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SOFRIMENTO

Principal nome do Atlético
na temporada de 2015, o
atacante Walter está vi-

vendo um jejum de gols que já
dura 43 dias. A última vez que
o goleador atleticano marcou
foi no empate em 1x1 diante
do Figueirense, em Florianópo-
lis, no dia 9 de setembro. De lá
pra cá, apesar de ter ficado de
fora do time atleticano em três
oportunidades, o jogador está
passando pelo seu pior mo-
mento desde que chegou ao Fu-
racão, no início do mês de abril
deste ano.

Walter admitiu, na semana
passada, que está perdendo o
sono por causa desta seca de
gols que persiste em lhe acom-
panhar nas últimas partidas.
Anteontem, na Arena da Baixa-

da, diante do Sportivo Luqueño,
o camisa 18 fez um dos melho-
res jogos desde o jejum de nove
partidas sem vencer que o Fura-
cão atravessa no Campeonato
Brasileiro. O centroavante bem
que tentou, chegou a marcar no
primeiro tempo, mas a arbitra-
gem alegou falta do zagueiro
Kadu no goleiro Chena e anulou
o gol.

Resta agora ao jogador con-

tinuar trabalhando para acabar
com a seca de gols que vive no
Furacão. Diante do time para-
guaio, foram dez finalizações e
pelo menos três grandes chan-
ces de voltar a camisa pelo Ru-
bro-Negro. “Tive umas quatro
chances e foi um dos jogos que
eu tive mais chances. Não posso
errar os gols que estou erran-
do”, lamentou o centroavante,
em entrevista à RPCTV.

ALÍVIO

Quem acabou com o jejum
de gols que já durava quase
três meses foi o meia Marcos
Guilherme, Questionado pelo
torcedor, o jogador marcou o
gol da vitória sobre o Luqueño.
“Ultimamente não estava sendo
feliz nas finalizações, mas con-
tinuei trabalhando forte e feliz-
mente, agora, a bola entrou”,
destacou o camisa 10 atleticano.

Quem também comemorou
o gol anotado pelo meia Marcos
Guilherme foi o técnico Cristó-
vão Borges. Para o comandante
atleticano, não apenas o cami-
sa 10, mas outros jogadores do
elenco precisam voltar a marcar
gols para adquirirem novamen-
te a confiança necessária para a
sequência do Atlético na tempo-
rada.

“Muitos jogadores estão
precisando fazer gols de novo.
Nessa sequência de maus re-
sultados, principalmente quem
joga do meio para frente, que
sempre está fazendo gols, a me-
dida que vai voltando a marcar,
vão retomando essa confian-
ça. Foi importante esse gol do
Marcos Guilherme e ele fez uma
grande partida. É um jogador
taticamente muito importante”,
finalizou o treinador.
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Walter está tenso com as chances erradas e com a falta de gols.

Albari Rosa

COBRANDO

As cobranças mais
exageradas do torcedor
rubro-negro, principal-
mente sobre o volante
Hernani, que foi substitu-
ído no intervalo da parti-
da pelo português Bruno
Pereirinha, levaram o
presidente Mário Celso
Petraglia a reclamarmais
uma vez da postura da
galera.

Pela sua conta parti-
cular no Twitter, Petra-
glia reclamou das vaias
que, segundo ele, foram
exageradas. “Será que
seria pedir muito para
a torcida para que não
vaiem os nossos joga-
dores quando aconte-
cem jogadas erradas!
Eles sentem a cobrança!
Este comportamento
da arquibancada tira a
confiança, desestabili-
za o emocional e deixa
o time inteiro inseguro!
Ajudem!”, declarou Pe-
traglia.

Quem também recla-
mou da postura da torci-
da foi o atacante Walter.
“O torcedor tem que ter
um pouco de calma. Está
pegando no pé de muito
jogador. Nosso time é
muito jovem e sente bas-
tante isso”, concluiu o ca-
misa 18 do Furacão. (LF)
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